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foi, porém, no citado estudo de 1939 que estudei sistemà­

ticamente a relação do arranjo topográfico das cristas papilares 

com as correspondentes anomalias (1). 

Justo é que recorde, neste lugar, um dos mais activos estu­

diosos desta matéria no estrangeiro, o Prof. Harold Cummins, da 

<Tulane University of Louisiana >, Nova·Orleães, que, no seu tra­

balho fundamental de 1926 (2), expõe valiosos ensinamentos àcêrca 

da configuração das cristas papilares e sua correspondência com 

as anomalias das mãos e dos pés. 

Dum modo geral, os comentários que já publiquei a propó­

sito do assunto concordam com os de Cummins, cujo citado tra­

balho só veio ter às minhas mãos, oferecido gentilmente pelo 

autor, depois de publicado o meu estudo na revista L'Anlhropo­

logie, já referido. 

Nos Capítulos tratados por Cummins sublinho os seguintes 

títulos: The conjigaralion in syndactylism; lhe conjigarations in olher 

developmetzlal defecls; lhe correlation oj collloars anel conjigarations; 

lhe meclzanism condidiotining ridge direclion e philogeny of conjigara­

lions. 

í':ste trabalho de Cummins é indispensável a todos os que 

pretendam estudar o problema de que acabei de apresentar alguns 

pontos. 

(1) Luis de Pina, Les arzomalies de la main et la morpllologie des crétes 
papillaires, ob. cit. 

(2) H. Cummins, Epidermical configurations in developmental dejects, wich 
particular refference to tfle ontogenetic jactors wic!t conditions ridge direction. "Ame .. 
rican Journal of Anatomy», vol. xxxvm, n.o I, 1926. 
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Tendo como base I 7 4 boletins dactiloscópicos colhidos para 

o meu estudo "Impressões digitais nos indígenas de Angola , e 

18 boletins de bacangalas da região de Menongue e Coando 

elaborei o presente estudo, no qual apresento a distribuição da~ 
figuras papilares por mãos e por dedos. 

São ao todo 192 boletins, referentes a 1:917 dedos, pois 
em três dos indivíduos observados havia a amputação de um 
dedo. 

Sucessivamente, vou mostrar como se faz nos indígenas ango­

lanos a distribuição dos arcos, verticilos e presilhas, procurando 

estabelecer se há diferenças com outras populações que sob 
0 

mesmo aspecto já tenham sido examinadas. 

Comecemos pelos arcos. 

farei primeiro a distinção por sexos, visto que dos 192 bole­

tins que tenho à minha frente 7 4 referem-se a indivíduos do sexo 

feminino. Depois englobarei em um único grupo homens e mu­
lheres. 
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Mão direita 
Mão eoquerda. 

Mulheres 

15 arcos 
23 arcos 

Por dedos: 1-10 11-18 11!-9 IV-I V-0 

Mão direita 
Mão esquerda. 

Homens 

36 arcos 
39 arcos 

Por dedos: I-26 11-28 Ill-14 IV-6 V-1 

Mão direita 
Mão esquerda. 

Total geral 

51 arcos 
62 arcos 

Por dedos: l-36 11-46 Ill 23 IV-7 V-1 

Em relação à distribu'ição dos arcos, podemos, pois, dos 

valores acima apresentados, tirar as seguintes conclusões: 

1.'- Os arcos são mais freqüentes na mão esquerda do que 

na direita, em ambos os sexos. 

2.•- O dedo que apresenta maior número de arcos é o ).•, 

seguindo-se-lhe, em ordem decrescente, o t.•, o 3.0 , o 4.• e o s.• 
dedos. 

Estas conclusões são aplicáveis aos dois sexos e harmoni­

zam-se com as que se podem tirar da leitura de um trabalho do 

Prof. Luís de Pina sôbre dactiloscopia de negros de Angola, 

Guiné e Moçambique, e de um estudo meu sôbre o mesmo assunto. 

(V d. Bibliografia- N.• 1 e 3). 
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O Prof. Luís de Pina obteve os seguintes valores em relação 
aos arcos: 

Mão direita 
Mão esquerda. 

57 arcos 
84 arcos 

Pordedos: I-42 ll-44 lll-33 IV-11 V-11 

E eu, em quiôcos e nhembas da região de Menongue, estes: 

Nhembas:- Mão direita 17 
Quiôcos:- Mão diceita 29 

I I 

Mão esquerda 20 
Mão esquerda 30 

Passemos agora aos Verticilos ou Turbilhões, seguindo a 
mesma ordem de apresentação adoptada para os arcos: 

Mulheres 

Mão direita 
I 10 

Mão esquerda 
106 

Por dedos: l-71 II-40 lll-29 IV-62 V-14 

Homens 

Mão direita 
174 

Mão esquerda 
145 

Por dedos: I-113 II 65 lll-64 IV-82 V-24 

Total geral 

Mão direita 
284 

Mão esquerda 
251 

Por dedos: 1-184 II-I OS lll-64 IV-144 V-38 



190 ALEXANDRE SARMENTO 

Conclusões: _ Os verticilos são mais freqüentes na mão 

~ireita do que na esquerda, tanto nos homens, como nas mulheres. 
Quanto à sua distribuição por dedos, temos, por ordem de­

. 1 o 4 o 2 o 3 o e 5.o dedos. crescente, em ambos os sexos. · , · ' · ' · 
Ainda aqui estas conclusões estão de acôrdo co:U as q~e se 

tiram dos dois trabalhos acima citados, do Prof. Lms de Pma e 

meu, pois os resultados obtidos foram estes: 

(Prol. Luís de Pina): 

Mão direita . 
Mão esquerda 

376 
351 

Dedos: 1-266 11-150 111-108 IV-157 V-49 

(A. Sarmento): 

Nhembas: -Mão direita \53 
Quiôcos:- Mão direita 122 

III 

Mão esquerda 149 
Mão esquerda I 04 

Vejamos a seguir 0 que se observa em relação às presilhas, 

começando pelas Presilhas externas: 

Mão direita . 
Mão esquerda 

Mulheres 

240 presilhas externas 
7 presilhas externas 

Por dedos: 1-29 11-48 lll-58 IV-45 V-67 

Mão direita . 
Mão esquerda 

Homens 

370 presilhas externas 
13 presilhas externas 

Por dedos: I-42 11-70 lll-95 IV-72 V-104 
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Total geral 

Mão direita . 61 O presilhas externas 
Mão esquerda 20 presilhas externas 

Por dedos: 1-71 II-118 lll-153 IV-117 V-171 

Podemos, pois, concluir:- As presilhas externas são, em 

ambos os sexos, muito mais freqüentes na mão direita. Quanto à 

sua distribuição por dedos, observa-se que, quer em homens, quer 

em mulheres, são mais freqüentes no 5.0 dedo, sendo o 1.0 dedo 

aquêle onde são menos freqüentes. 

* 
* * 

Consideremos agora as Presilhas úztemas: 

Mão direita . 
Mão esquerda 

.. 
Mulheres 

6 presilhas internas 
230 presilhas internas 

Por dedos: 1-38 II-41 III-51 IV-39 V-67 

Mão direita . 
Mão esquerda 

Homens 

13 presilhas internas 
390 presilhas internas 

Por dedos: l-54 11-73 lll-92 IV-77 V-107 

Mão direita • 
Mão esquerda 

Total geral 

19 presilhas internas 
620 presilhas internas 

Por dedos: 1-92 11-114 lll-143 IV-116 V-174 

Concluindo: - As presilhas internas são, nos dois sexos 

muito mais freqüentes na mão esquerda. 



192 ALEXANDRE SARMENTO 

Por dedos, a sua distribu'ição em decrescente freqüência 
· t d d . 5 o 3 o 4 o 2 o e 1.' (no sexo 

observa-se nos segmn es e os. . ' . ' . ' . 

!·no) e 5o 3 o 2 o 4 o e ].0 (nas mulheres). mascu t , • , • , • , • 

* 
* * 

En lo bando na designação única de "presilhas" as duas 

varieda!es externa e interna, vemos que são mais freqüentes na 

mão esquerda do que na direita, pois nos 192 boletins que. tê~ 
sido objecto do presente estudo encontramos a seguinte d!stn-

bu"ição: 

Mão direita 
Mão esquerda. 

629 presilhas 
640 presilhas 

I Citado trabalho do Prof. Luis de Pina No já a gumas vezes 

vemos a seguinte distribu"ição: 

Mão direita 
Mão esquerda. 

939 presilhas 
940 presilhas 

E no meu estudo sôbre a dactiloscopia 

de Menongue encontrei estes valores: 

de nhembas e quiôcos 

Nhembas:- Mão direita 395 
Quiôcos:- Mão direita 384 

Mão esquerda 396 
Mão esquerda 401 

Como se vê, sempre maior número de presilhas na mão 

esquerda. 
IV 

o número 3-4, tômo 49, de Julho de 1939, da revista L'An­

thropologie, publica a análise bibliográfica do trabdlho de H. Pie­

benga, intitulado: Systematiche und erbbiologische Untersuclwngen 

uber das Hautleistensystem der Friesen, Flamen und Wallonen, onde 

êste investigador apresenta, entre outras, as seguintes regras: 
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1.•- Há mais arcos e presilhas radiais no 2.0 dedo, e menos 

no 4.• e no S.•. Para as presilhas cubitais o máximo verifica-se 

no S.• dedo e para os verticilos no 4.•. Estas conclusões são apli­

cáveis a tôdas as populações examinadas até aqui. 

2.•- A mão esquerda apresenta uma proporção elevada de 

arcos e de presilhas cubitais comparativamente à direita, que apre­

senta mais verticilos e presilhas radiais. Estas conclusões são 

também aplicáveis a todos os povos. 

Os resultados a que cheguei no presente trabalho mostram 

que as citadas conclusões de H. Piebenga são, de facto, aplicáveis 

às populações angolanas, excepto no que diz respeito à distri­

buição, por dedos, dos verticilos e das presilhas externas. 

Segundo Piebenga, o máximo dos verticilos corresponde ao 

4.• dedo. Neste meu trabalho mostro que o exame de 192 bole­

tins dactiloscópicos de angolanos revela maior freqüência de ver­

ticilos no 1.0 dedo, vindo o 4.• dedo em segundo lugar. 

A condizer com estes meus resultados, estão os do Prof. Luís 

de Pina que nos seus negros encontrou também maior número 

de verticilos no !.• dedo, seguindo-se-lhe depois o 4.•. 

v 

Sintetizando, para mais fácil consulta, os resultados dêste 

estudo, podemos afirmar que nos indígenas de Angola (quiôcos, 

nhembas, quimbundos, Jubas, luimbos) se observa o seguinte: 

1." -Maior freqüência de arcos e presilhas internas na mão 

esquerda, e de presilhas externas na mão direita. 

Idêntico facto, segundo Piebenga, se observa em todos os 

outros povos. 

2."- Maior número de presilhas na mão esquerda, compara­

tivamente à direita. 
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3." _Maior número de arcos no 2.0 dedo, e menor no 4.
0 e 

no 5.0 • 

Idêntico facto, segundo Piebenga, se verifica também nos 

outros povos. 
4.' -Maior número de verticilos no 1." dedo. 
Segundo Piebenga, é 0 4." dedo aquêle em que se verifica, 

em todos os povos, maior número de verticilos. Mas, pelos meus 

resultados, conjugados com os de Luís de Pina, vê-se que •:ta 

conclusão de H. Piebenga nào pode ser aplicável às populaçoes 

angolanas. 
5."- Maior número de presilhas internas no 5." dedo, o que 

está de acôrdo com as conclusões de Piebenga. 
6." _Maior número de presilhas externas no 5.0 dedo, o que 

contraria 8 conclusão de Piebenga que diz ser neste dedo que, 

em todos os povos, se observa menor número de presilhas 

externas. 

Vila General Machado (Angola), Junho de 1940. 
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VÁRIA 

Subsídios para o estudo do índice cefálico 
dos indígenas de Angola 

Na oração proferida na sessão inaugural do primeiro Con­
gresso de Antropologia Colonial, realizado na cidade do Pôrto 
em I 934, o eminente Professor Dr. Mendes Corrêa disse: <Tenho 
a declarar aqui que, em geral, fdlta mesmo à nossa investigação 
científica colonial o concurso valioso que lhe poderia ser dado, 
como noutros países, por pessoas não especializadas no assunto, 
funcionários, militares, professores, médicos, engenheiros, missio~ 
nários, industriais, agricultores, comerciantes>. 

E assim é, realmente. 
Do muito que ainda há por fazer no domínio dos estudos 

antropol6gicos, aqui, em Angola, muito menos poderia estar já 
por fazer se houvesse, de facto, o concurso das pessoas indica­
das pelo Professor Mendes Corrêa. 

É certo que algumas delas têm trazido a sua apreciável con­
tribuição para o estudo da antropologia angolana, mas o ideal 
seria que êsse exemplo fôsse seguido por todos aquêles que 
pudessem trazer quaisquer elementos que servissem para com­
pletar, aperfeiçoar e ampliar os nossos conhecimentos sôbre a 
antropologia desta grande parcela do Império Português. 

Prosseguindo na minha série de pequenos e despretenciosos 
trabalhos sôbre a etno-antropologia de Angola mais não faço do 
que responder ao apêlo do ilustre director do Instituto de Antro­
pologia da Universidade do Pôrto, de que acima falei, e com isso 
apenas procuro trazer à nossa investigação antropol6gica colo­
nial aquêle pequeno e desvalioso concurso que lhe pode dar um 
médico não especializado no assunto, mas que a essa ciência 
dedica, com bastante interêsse, algumas das suas poucas horas 
vagas. 

Sôbre o valor do índice cefálico muito se tem escrito, tendo 
havido autores que lhe deram importância excepcional e outros, 
pelo contrário, que lhe recusaram qualquer significado como ca­
rácter racial. 


